


A mentira não deve ser entendida apenas como uma espécie de contrário da verdade. Moralmente a mentira está muito mais relacionada à intenção de enganar do que à deturpação da verdade e, eticamente, a mentira está relacionada ao dolo ou prejuízo que causa a outra pessoa.

A mentira não é apenas invenção deliberada, uma ficção, pois nem toda ficção ou fábula é sinônimo de mentira. Não pode ser mentira a literatura, a arte ou mesmo os estados confusionais, as demências (sintoma da confabulação). Como foi dito, a intencionalidade, assim como o dano ou prejuízo é que define a mentira.



Também não mente quem acredita naquilo que diz, mesmo que o que diz seja falso. Santo Agostinho declara que? Quem enuncia um fato que lhe parece digno de crença ou acerca do qual forma opinião de que é verdadeiro, não mente, mesmo que o fato seja falso? Não é correto considerar todas as mentiras da mesma forma e com a mesma culpa. Erra (e está mentindo) quem diz que não interessa o? Tamanho? Da mentira, interessa saber que é mentira. Existe a mentira convencional, como por exemplo, dizer Bom Dia às pessoas, sem que se esteja desejando que essa pessoa tenha realmente um bom dia.

Existe também a mentira humanitária, a qual consola o moribundo, ou a mentira carinhosa que elogia aquele penteado novo, existe o Papai Noel, para alegria das crianças e muitas outras. Além das mentiras ativas existem as mentiras por omissão, seja ela médica, política ou policial, enfim, todas essas maneiras de dissimular a verdade com propósito de atender as regras sociais ou confortar o próximo fazem parte da atividade humana gregária. 

É claro que não tem o mesmo peso social e ético a mentira que se diz para os anfitriões sobre o sabor da comida e aquela dita pelo ladrão? Não roubei? Por isso, a intencionalidade e o propósito definirão a mentira. Mentir é dirigir a outro um enunciado falso, do qual o mentiroso sabe a falsidade, mas o faz com objetivo de enganar, de levar esse outro a crer naquilo que é dito, dando a entender que diz a verdade.



Os casos onde se exclui o aspecto intencional da mentira, pode ser muito difícil avaliar se uma verdade é mais ou menos verdadeira, nascendo daí a expressão ?a verdade de cada um?. Isso é bem comentado quando estudamos as maneiras pessoais de representar a realidade e o significado do termo procepção.

Por que mentimos

Algumas pessoas são levadas, por insegurança de aceitação de serem como são à tentação de enriquecer suas imagens e enaltecer suas habilidades de forma a causar uma impressão mais favorável em outras pessoas. Trata-se de uma espécie de mecanismo de defesa contra um sentimento de inferioridade. Nesses casos, é possível imaginar o grau do sentimento de inferioridade pela constância e tamanho das mentiras.

As mentiras sobre si mesmo conseguem sucesso enquanto não são desmentidas, pois nem sempre se pode aceitar a verdade sem algum tipo de sanção quando o demérito prevalece. Em geral, quando o relato de alguém sobre o que fez ou como agiu diante de uma situação passa a ser criticado, julgado negativamente, é provável que relatos assim não ocorram mais ou que sejam devidamente maquiados por algo diferente do que ocorreu. Isso vale para qualquer relação interpessoal. 



Um amigo continuará dizendo a verdade sobre o que pensa sobre você se ele for ouvido com isenção de ânimo. Pessoas falam na terapia coisas que nunca confidenciariam a ninguém por causa da atitude eticamente imparcial do terapeuta.

O mesmo ladrão que negou ter roubado diante do juiz, atribui-se mais roubos do que realmente tenha cometido para melhorar sua imagem diante dos companheiros de cadeia. É assim que o jovem se vangloria de proezas sexuais muito além do que tenha feito, superando a insegurança de sentir-se pouco viril, ou que a mãe aumenta um pouco o desempenho escolar de seu filho, tentando compensar o sentimento de inferioridade diante de outras mães satisfeitas com o rendimento dos filhos delas...

Além de a mentira atender direta e imediatamente aspirações próprias, ela satisfaz também interesses de forma indireta. É o caso, por exemplo, de nossos falsos julgamentos que diminuem, comprometem e execram pessoas as quais, de uma forma ou outra, ameaçam nosso bem estar emocional, nossos adversários competentes. Mentir é um recurso fácil de recorrer, sem necessidade de se passar por esforços ou penúrias, ainda que haja o permanente risco de ser descoberto.


A Mentira Branca 

O termo mentira branca faz referência às mentiras que a maioria das pessoas conta para melhorar o relacionamento social, para evitar conflitos e ofensas.  Trata-se da mentira socialmente aceita, inocente e destinada a manter a harmonia dos relacionamentos. Seria aquela mentira boa e socialmente aceita.

A mentira branca é fisiológica, demagógica e universal. É o elogio generoso do tipo? ? Ora, você está sempre igual, parece não envelhecer...?. Até certo ponto a mentira fisiológica serve também para a elaboração das mais esfarrapadas desculpas?? Não pude comparecer ao enterro porque uma tia minha teve que ser internada...? E o interessante é que o outro, igualmente mentiroso fisiológico, também mente, fingindo acreditar.

Devido à frequência praticamente unânime da mentira branca, há uma tendência em banalizá-la ou, inocentemente, denominar essa mentirazinha cotidiana de mentira positiva, aquela que além de não prejudicar pode até ajudar pessoas:?? ...o senhor me parece mais saudável hoje do que ontem? ou ?? Conheci seu filho, um jovem magnífico?


Enfim, a mentira fisiológica, positiva ou branca pode até facilitar a integração social, é tão protocolar que as pessoas com inata dificuldade para essas mentirinhas corriqueiras são tidas como ingênuas, pouco habilidosas socialmente, sem jeito ou sem? Jogo de cintura?.

O Mentiroso

As pessoas aprendem desde cedo as vantagens da mentira. As crianças mentem com frequência para seus pais em função da repreensão ou aprovação. Precocemente as crianças aprendem a mentir quando uma das avós pergunta de qual avó ela, a criança, gosta mais. E como o resultado dessas mentiras infantis é bom (não são punidas, ganham aprovação, satisfazem expectativas...), elas continuam com esta prática devido ao reforço positivo.

Tem ainda a questão das crianças serem estimuladas a mentir pelos próprios pais. É comum a mãe, não querendo atender ao telefone, pedir para a criança dizer que ela não está. Ou, mais grave ainda, conseguir um atestado médico para a criança não fazer ginástica, faltar às provas, viajar e abonar as faltas, etc.



Mas o mentiroso também passa por dificuldades, e quanto mais cai na tentação de mentir, tanto mais difícil vai ficado controlar a abundante base de dados das versões de suas mentiras, mais difícil vai ficando garantir a coerência das estórias, mais necessidade de novas mentiras para encobrir as antigas.... a farsa cresce em progressão geométrica.

Uma das razões interiores mais comuns para mentir é a insegurança ou baixa autoestima. Como dissemos, a mentira passa ao outro uma imagem de nós próprios muito melhor do que de fato acreditamos ser. Mente-se também por razões externas, de acordo com as pressões para sucesso na vida em sociedade, por razões políticas ou até econômicas, quando o prejudicado for o fisco.

Finalmente há mentiras por razões patológicas, desde aquelas determinadas por uma personalidade problemática, até as outras, produzidas por neuroses francamente histriônicas, como é a Síndrome de Münchhausen e de Ganser.

Mentirosos contumazes, de dinâmica psíquica rica em conflitos e complexos, que representam personagens tal como fazem os atores, e refletem aquilo que gostariam de ser. Ao  perderem o controle  sobre o impulso de mentir o personagem criado suplanta o ego e a personalidade toda é tomada por um falso e inautêntico ego.


Menosprezando a Realidade

Obviamente, nem todas as vezes que a realidade é falseada, distorcida, recriada ou substituída se constituirá uma mentira. Na Demência, por exemplo, a cognição é de tal forma comprometida que a pessoa relata aos outros um mundo profundamente modificado e no qual acredita, sem a intenção de ludibriar. O mesmo acontece no Delírio, seja do psicótico esquizofrênico, do delirante crônico ou do deprimido grave com sintomas psicóticos.

Aliás, desde crianças aprendemos a abstrair a realidade através dos devaneios, fantasias, fábulas. A própria literatura pode nos conduzir a um mundo apaixonante ?de mentirinha?. E como a concepção da mentira se embasa na intencionalidade, esta pode ser singela e acanhada, como é o caso de uma mentira tosca e pueril da pessoa que namora mas afirma o contrário, com o propósito de facilitar uma conquista amorosa, até uma mentira de proporções inimagináveis, como por exemplo, o falso relatório sobre a existência de um arsenal de armas de destruição em massa no Iraque, como justificativa para uma guerra igualmente de destruição em massa.



Há a mentira institucional, quando a propaganda mal intencionada tenta convencer de que toda corrupção governamental será devidamente apurada e apenada. Bem ilustra isso, Hannah Arendt, lembrando que?As mentiras sempre foram consideradas instrumentos necessários e legítimos, não somente do ofício do político ou do demagogo, mas também do estadista? (in. Derrida, 1996).

Mas não é intenção deste trabalho discorrer sobre espécies de mentiras dissimuladas em regras de convivência e sucesso social, como por exemplo, garantir que se usando tal creme cosmético haverá pronto desaparecimento de rugas, ou que esse plano de saúde realmente é melhor que os outros... Não seria adequado, aqui, atribuir ao marketing o exercício da má fé.

Síndrome de Münchhausen

O hábito arraigado de mentir fantasticamente pode refletir um Transtorno da Personalidade que alguns autores chamam de? Pseudologia fantástica?, Que seria caracterizado por uma compulsão a fantasiar uma vida fictícia para causar grande mobilização e perplexidade em outras pessoas (Catalán, 2006), outros autores denominam de Síndrome de Münchhausen.

Nesta síndrome a pessoa não suporta a ideia dela ser comum, normal, trivial, igual aos outros... Não. Ela tem que ser super especial tem que ter peculiaridades completamente excepcionais e fantásticas.  Essa inclinação impulsiva para a mentira reflete uma grande vontade em ser admirado, de ser digno de amor e consideração pelos demais, consequentemente reflete uma grande insatisfação com a real e medíocre condição existencial.

A Síndrome de Münchhausen é relativamente rara, de difícil diagnóstico, e caracterizada pela fabricação intencional ou simulação de sintomas e sinais físicos ou psicológicos sempre de natureza fantástica em um filho ou em si próprio, levando a procedimentos diagnósticos desnecessários e potencialmente danosos. Há sempre uma fraude intencional nessa síndrome.

Em 1951, Asher idealizou o termo Síndrome de Münchhausen para descrever os pacientes que produziam e apresentavam intencionalmente sintomas físicos para receber tratamento médico e hospitalar frequente. Uma das características associadas mais frequente era a mentira patológica, juntamente com uma vasta história de atendimentos médicos e internações hospitalares.

Depressão Grave

Alguns casos de depressão grave também podem ser acompanhados de mentiras patológicas. Nessa situação a pessoa se coloca em um verdadeiro emaranhado de estórias, desculpas e relatos que vão cada vez complicando mais a sustentação da mentira.

As mentiras iniciais na depressão têm, normalmente, o propósito de ocultar algum acontecimento que deixaria outra pessoa triste, aborrecida, decepcionada. Daí em diante, há contínua necessidade de novas mentiras para completar a primeira. Percebe-se que, consoante a preocupação do deprimido com o sentimento do outro, ele mente para poupar maiores sofrimentos desse outro, mas o resultado é sempre desastroso. Na depressão as mentiras, ao contrário da sociopatia, são acompanhadas de importante sentimento de culpa e arrependimento.


Personalidade Psicopata 

O quadro mais grave onde a mentira aparece como sintoma importante é o Transtorno Antissocial da Personalidade, ou Personalidade Psicopática.  Embora qualquer pessoa possa mentir, temos de distinguir a mentira banal da mentira psicopática. O psicopata utiliza a mentira como uma ferramenta de trabalho. 

Normalmente está tão treinado e habilitado a mentir que é difícil captar quando mente. Ele mente olhando nos olhos e com atitude completamente neutra e relaxada.

O psicopata não mente circunstancialmente ou esporadicamente para conseguir safar-se de alguma situação. Ele sabe que está mentindo, não se importa, não tem vergonha ou arrependimento, muitas vezes mente sem nenhuma justificativa ou motivo.

Normalmente o psicopata diz o que convém e o que se espera para aquela circunstância. Ele pode mentir com a palavra ou com o corpo, quando simula e teatraliza situações vantajosas para ele, podendo fazer-se arrependido, ofendido, magoado, simulando tentativas de suicídio, etc. Essa mentira não tem culpa.

A personalidade do psicopata é narcisística, quer ser admirado, quer ser o mais rico, mais bonito, melhor vestido. Assim, ele tenta adaptar a realidade à sua imaginação, à seu personagem do momento, de acordo com a circunstância e com sua personalidade é narcisística. Esse indivíduo pode converter-se no personagem que sua imaginação cria como adequada para atuar no meio com sucesso, propondo a todos a sensação de que estão, de fato, em frente a um personagem verdadeiro.
MENTIRA
No âmago de todo problema já enfrentado neste mundo, existe uma mentira. Foi uma mentira que, no princípio, transformou a magnífica harmonia da criação original de Deus em discórdia. A maioria dos cristãos reconhece esse fato que se tornou uma parte indispensável do nosso kit evangelístico.
       Entretanto, enquanto estamos demonstrando a origem do mal, geralmente deixamos de discernir a mentira que permeia a atmosfera da nossa própria época, a qual, imperceptivelmente, acaba infiltrando-se em nossas vidas. Tal como um fungo que floresce em lugares escuros e sem oxigênio, a mentira prospera entre os que amam mais as trevas do que a luz.

       Certa vez, Jesus disse: "Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará". Por que ele disse especificamente a verdade vos libertará? Porque é uma mentira que nos mantém no cativeiro.
       O que diz a mentira? Em essência, diz o seguinte: o homem consegue chegar lá sem Deus. Em outras palavras, todas as nossas aspirações humanas podem ser satisfeitas sem Deus. Felicidade, aventura, desafios, paz, amor, liberdade, propósito, tudo isso pode ser nosso e, ainda por cima, nem precisamos nos preocupar mais com Deus.
       A verdade que dissipa essa mentira pode ser expressa de muitas maneiras diferentes. Particularmente, gosto da maneira como Agostinho o disse: "Senhor, tu nos criaste para ti mesmo, e os nossos corações não encontram sossego enquanto não repousarem em ti". Em síntese, não dá para chegar lá sem Deus. Para falar a verdade, não dá para chegar a lugar nenhum sem Deus. Todos os nossos mais profundos anseios, em última análise, são impossíveis sem Deus.
       Quando a mentira é exposta dessa forma, ela perde o seu poder. Torna-se tão obviamente errada que é até compreensível pensar que ninguém, pelo menos entre os cristãos, seria capaz de ser enganado por tal descarada contradição à verdade.
       Contudo, é precisamente essa a natureza da mentira. É algo sem substância que depende, em grande medida, de insinuação e conotação. Quando é trazida à luz, evapora. Satanás, o pai das mentiras, sabe muito bem disso e toma o maior cuidado para disfarçá-las sob toda sorte de papel de presente.
       A mentira é caracterizada por promessas que são quebradas, vez após vez, sem qualquer palavra de explicação ou desculpas.

A Mentira na Propaganda e na Mídia

       A propaganda desempenha um papel muito significativo na propagação de promessas irrealizáveis. Promete-se que o homem que fumar determinado charuto será perseguido por um harém de mulheres sensuais. Mas, na prática, não acontece bem assim. Sim, não foi um fracasso total a garota do departamento financeiro falou que gosta demais do cheiro de charutos. "Charutos e tangerinas sempre me lembram do Natal", disse ela.
       Não é suficiente explicar o papel dos propagandistas apenas com base na sua motivação comercial. Essa motivação é apenas outra expressão mais básica da mesma falácia oculta, a de que a realização humana pode ser comprada.
       Não é apenas nas propagandas que se encontra a mentira. Os filmes e, especialmente, a televisão desempenham um papel enorme na propagação da mentira. Somos bombardeados por uma exibição desconcertante de imagens potentes, porém ilusórias, para a nossa escolha. Desde as últimas novelas até os seriados favoritos de detetives e policiais. É impossível não encontrar uma imagem em especial com a qual gostaríamos de nos conformar. É uma questão de nos categorizar o mais próximo possível. Esqueça quem você é e seja como um deles.
       A mídia nos apresenta imagens que nada têm a ver com a integridade pessoal das pessoas. Um vilão, na vida real, pode ser visto como um amoroso pai de família, na tela, ou vice-versa.
       Meu ponto é que não podemos confiar em tais imagens. Não podemos aceitá-las por aquilo que parecem ser. As máscaras são fáceis demais de serem assumidas.
       As pessoas se envolvem com as estórias da novela, admiram os personagens, adotam os gestos, as modas, o vocabulário. Pior do que isso os usa como modelos nos seus valores, opiniões e atitudes. Parecem tão verdadeiros, tão convincentes, tão bem-sucedidos. Mas suas opiniões se baseiam em outra visão de mundo e não merecem confiança.

A Mentira na Política e no Estilo de Vida

       Os políticos se tornaram alvos de chacota por causa da frequência com que quebram suas promessas. No entanto, por estranho que pareça, as pessoas estão sempre prontas a acreditar que o próximo grupo de políticos fará melhor. Mas como poderão ser melhores quando é o sistema inteiro que está em erro? A partir do momento que seu manifesto, embora não declarado, é criar uma sociedade em que as pessoas possam se realizar sem Deus, o fracasso é inevitável. Nesse caso, não faz diferença alguma se estamos falando sobre políticos da direita ou da esquerda.
       Pete Townshend, um guitarrista famoso de uma banda de rock nos anos 70 (The Who), compôs uma música chamada Won't Get Fooled Again (Não Serei Enganado Outra Vez), na qual comenta a superficialidade do sistema e compara a política com modas de cabelo. "Onde antes se partia o cabelo à esquerda, agora se parte à direita", a letra diz. A música chega a um tremendo crescendo, e o solista canta gritado: "Apresento-lhe o novo chefe - é o mesmo chefe antigo!"
       Enquanto não fizermos de Jesus nosso "chefe", cada novo chefe será o mesmo chefe antigo, que simplesmente mudou de chapéu.
       Há um grande coro de reclamações na sociedade sempre que se sente uma ameaça ao seu padrão de vida. Mas itens como televisores aparelhos de DVD, carros novos, celulares e ar-condicionado não são requisitos para qualidade de vida. Não é a falta dessas coisas que deveríamos estar lamentando. Um aparelho que economiza tempo e que nos oferece mais espaço para sermos mais absorvidos por imagens fictícias não está realmente nos prestando um serviço. Argumentaremos, é claro, que usaremos o tempo com proveito. Mas será que usaremos mesmo?
       Não possuamos mais coisas do que somos capazes de governar. Pelo contrário, adotemos um estilo de vida mais simples, que possa ser controlado.
       O mundo está cheio de pessoas que acreditam na mentira de que algo melhor está bem ali, um pouquinho além do seu alcance. Se tão somente pudessem...
       "Se não tivesse me casado tão jovem." Outro divórcio está a caminho. "Ah, se tivéssemos condições de dar uma viagem de férias para nossos filhos..." A mamãe vai logo começar a trabalhar e os filhos vão sofrer porque ela não mais estará em casa quando voltarem da escola.
       O amanhã assoma no horizonte da maioria das pessoas como uma grande panaceia de todos os males. Elas vivem nas suas imaginações, nunca reconhecendo que hoje é o amanhã de ontem. Escapismo sem disfarce está cada vez mais aceitável. Fantasias eróticas e românticas ganharam posição de prestígio.

A Mentira no Romantismo e Erotismo

       Se quisermos ser livres dessas coisas, é importante que identifiquemos a mentira ao invés de tentar desesperadamente excluir os alvos ilusórios das nossas vidas.
       No cerne do erotismo está a mentira que promete realização sexual, mas que, no fim, só produz frustração. O problema é que se eu não estiver andando em comunhão com o Senhor quando a tentação sexual chegar, a condenação pode me levar a esconder-me dele,e as trevas nas quais tentei me esconder serão o ambiente no qual a mentira prosperará. Precisamos enfrentar tais tentações de forma sincera e direta. Há ampla graça e perdão com Deus.
       Vamos dar mais um passo adiante. O que é, exatamente, que está sendo prometido? Por que a promessa nunca pode ser cumprida? Situações específicas podem diferir, mas faça essas perguntas sobre cada tentação. Faça isso em comunhão com Deus. Ele é maravilhosamente compreensivo e totalmente incapaz de ser chocado ou escandalizado. A verdade o libertará.
       Romantismo é superficialmente menos grosseiro que erotismo, porém a raiz básica de ilusão e irrealidade é a mesma. Existe o mesmo desejo ilegítimo de experimentar algum benefício sem custo ou responsabilidade. Somos irredutíveis quanto aos males de se escapar para o mundo da fantasia por meio de drogas, e não percebemos que viver no mundo da nossa imaginação é fazer a mesma coisa, só que sem drogas.
       É bom arrepender-se e ser perdoado, mas é ainda melhor, em comunhão com Deus, identificar a mentira e ser transformado de sonhador em alguém que tem visão e está preparado a ansiar e trabalhar em favor de um alvo alcançável.
       Prometeram-nos que podíamos experimentar tragédia sem dor; amor sem doação; mistério sem incerteza. É tudo tão seguro. Podemos nos apaixonar sem nos machucarmos. Se as coisas não estiverem andando do jeito que queremos, podemos começar de novo com outro livro, ou começar a imaginar um relacionamento ilícito com outra pessoa.
       Mentiram para nós. A vida não é segura. Precisamos da segurança do nosso Deus se quisermos vencer na vida real e não ficar nas ilusões do mundo bidimensional que nos rodeiam.

Encontrando Realidade

       Eu estava visitando um fazendeiro recentemente no caminho para casa, ao voltar de uma viagem de alguns dias. Depois de uma refeição muito agradável, meu anfitrião me convidou a ver suas ovelhas sendo tosadas. Hesitei um pouco em dizer sim, porque eu queria mesmo chegar em casa e evitar o trânsito mais pesado nas estradas. Além disso, como já tinha visto essas operações na televisão, achei que já sabia tudo a respeito. Porém, talvez para não dar a impressão de desinteresse, talvez por um motivo mais profundo, respondi que daria uma olhada.
       Caminhamos através de um grande galpão onde se tosavam as ovelhas, e logo fui impactado pelo forte cheiro. Um perito neozelandês estava fazendo o serviço, e fiquei tremendamente impressionado com o esforço físico envolvido no seu trabalho. Primeiro, era necessário levantar o animal pesado e peludo, depois, com habilidade, ele manipulava a criatura, usando as próprias pernas para escorá-Ia e prendê-Ia, enquanto, em seguida, passava a despi-Ia de sua cobertura.
       Era infinitamente mais "real" e "vivo" do que eu imaginara, a partir das imagens vistas no aparelho eletrônico. O mesmo ocorre com todos os aspectos da vida que pensamos conhecer, mas que, na verdade, vimos apenas em dimensões bem menores e com perspectiva muito inferior na televisão ou nos filmes.
       Quanto tempo nós passamos fora do ambiente de concreto e asfalto que criamos para nós mesmos? Estou convencido que, já alimenta nossa alma, o simples fato de estar entre árvores e campos, rios e flores selvagens. Fomos levados enganosamente a acreditar que essa é uma atividade não essencial.
       Se quisermos aceitar o desafio para viver de acordo com a verdade, teremos que nadar rio acima contra a correnteza atual. As áreas de carreira e educação terão de ser analisadas.
       Não se encontra realização em carreiras da forma que muitos a procuram. A educação também não é a chave. Deus é nossa realização e aquele que fixa o coração nele não será frustrado.
        Um amigo meu recebeu o convite para estudar inglês na Universidade Cambridge. Ele explicou posteriormente como tomou a decisão:
    "Ir à faculdade significaria desfazer amizades e deixar para trás algo que estava nascendo, algo que eu tinha certeza que provinha de Deus. Eu estava começando a reconhecer com profunda alegria que essas amizades, em contraste com tantas outras que observava, prometiam fazer parte de algo bem maior do que as pessoas envolvidas, algo permanente. Eu estava apenas vagamente consciente dessas coisas, no entanto um curso de faculdade apresentava uma ameaça muito substancial a tudo isso. Consequentemente, foi com muita alegria e alívio que percebi que o desejo do meu coração era permanecer onde estava. Assim, ainda que o mundo inteiro parecesse ter o conceito fixo de que, para uma pessoa na minha posição, o caminho para a universidade era obrigatório, fiquei muito feliz em permanecer 'livre'. Não era uma questão de ser certo ou errado ir à universidade, mas que sua atração naquele momento não se comparava de forma alguma com o que Deus estava planejando para nós onde estávamos. E não daria para levar o que Deus estava fazendo na minha vida para uma situação nova na faculdade, porque meu lugar no seu Reino já estava investido, não em princípios facilmente transportados, mas em relacionamentos específicos com pessoas específicas."

A Estratégia de Satanás

       O objetivo final de Satanás é oferecer um sistema que é governado por ele mesmo e por seus agentes, completamente alternativo à maneira como Deus quer as coisas.
       A religião também faz parte dos seus planos. Satanás está sempre inventando novos sistemas filosóficos e religiosos no seu desejo benévolo, ou melhor, malévolo de atender às necessidades de todos. Satanás não tem compromisso com a verdade. Ele não está comprometido com satanismo ou magia negra da mesma forma como Jesus se compromete com a verdade do cristianismo. Ele não se importa se você é ateu, espiritualista ou panteísta. Não devemos nos surpreender com a variedade e falta de coerência no meio de sistemas não cristãos.
       Certa vez, Deus falou com Bob Mumford: "Mumford, você e eu somos incompatíveis, e eu não mudo!". Porém Satanás não é tão inflexível assim. Ele o ajudará a edificar seu próprio sistema se você não conseguir achar algo com que se identificar.
       Uma das principais ambições de Satanás é governar a igreja. Aqui ele precisa lançar mão de suas artimanhas mais sutis. Muitos cristãos acham que estão livres da mentira do mundo pelo fato de terem Deus no seu vocabulário, mas infelizmente há ampla evidência da sua infiltração no meio deles. Os cristãos continuam, em grande medida, independentes de Deus e uns dos outros, cada qual cuidando do próprio jardim e limpando o próprio carro. Suas grandes preocupações são o preço da carne e se vão conseguir viajar de férias este ano. "Eu não queria que você convidasse pessoas para casa depois do culto sem me avisar - não arrumei a sala ainda."
       As reuniões da igreja são conduzidas como se a igreja fosse uma democracia. Um homem, um voto, sem levar em conta o caráter ou o dom, e sem discernir autoridade espiritual. Profissionalismo e formalidade permeiam a igreja, promovendo a mentira de que Deus não pode ser conhecido íntima ou pessoalmente. Mas "Aba" realmente significa "Papai". Os templos mais parecem tribunais, com dependências que lembram escritórios de advogados, ambientes pouco propícios para uma família.

      A tática principal de Satanás não é convencer pessoas na igreja de que Deus não existe. Pelo contrário, por meio de promulgar constantes mentiras sobre a natureza de Deus, ele espera seduzir as pessoas e atraí-Ias para fora do seu lugar de descanso na graça incondicional de Deus para pensarem que deveriam estar fazendo algo para Deus. Dessa forma, sementes de independência são lançadas. Uma igreja que procura oferecer adoração ou serviço a Deus sem depender da capacitação da vida do Espírito está abrindo o caminho para Satanás mostrar sua carta de trunfo.
       Creio que, nos próximos anos, haverá grande crescimento do interesse das pessoas pela religião. Entretanto, não terá nada a ver com a entrega da independência humana ou do reconhecimento de Jesus como Senhor. Será caracterizado por uma confusão de rituais, sinais sobrenaturais e ideias conflitantes. Será um avivamento religioso que servirá para fortalecer as pessoas na sua independência de Deus.

A Saída

       Como poderemos achar uma saída no meio de toda essa confusão? A resposta é maravilhosamente simples.

 

"Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, conhecerá a respeito da doutrina..." (Jo 7.17)

 

       Discernimento entre verdade e erro não é uma questão de intelecto. É uma questão de ter coração aberto para Deus. Embora a mentira seja formidável, não é todo-poderosa. Não pode ocupar mais domínio na nossa vida do que lhe permitimos. Satanás precisa da nossa cooperação. Se a mentira se infiltrou na nossa sociedade, foi somente na proporção em que a permitimos. Romanos 1.25 diz: 

 

"Pois eles mudaram a verdade de Deus em mentira"  Romanos 1.25. Literalmente, na mentira. Tem havido uma disposição de abandonar a verdade que tínhamos em troca de uma mentira.
       Pense nisso da seguinte forma: estou dentro de um longo túnel escuro. Enquanto vou apalpando no escuro, vejo uma minúscula pontinha de luz. Se eu andar em direção àquela luz, automaticamente me qualificarei para receber mais luz, e assim sucessivamente até sair na plena luz do dia. Mas se eu firmemente me recusar a ir naquela direção porque prefiro não achar a luz naquela direção, continuarei nas trevas, batendo minha cabeça contra a parede.
       Ao andar humildemente com Deus, com um coração de integridade, descobriremos que não haverá lugar para qualquer aspecto da mentira em nossas vidas. Veremos que simplesmente não cabe, não se encaixa. É irrelevante. Se nos acostumarmos a conversar com Deus, momento por momento, na nossa vida e a dividir com os outros a simplicidade do diálogo com Deus, ritual e liturgia tornar-se-ão irrelevantes.
       Se eu estiver satisfeito com meu relacionamento com Deus hoje, a promessa de achar satisfação amanhã por meio de um carro novo será irrelevante.
       Em Lamentações 3.24 lemos: 

 

"A minha porção é o Senhor, diz a minha alma; portanto esperarei nele"  Lamentações 3.24

 

      Se o Senhor verdadeiramente é a minha porção, coisas tais como lascívia, romantismo, prestígio social, materialismo e falsa religião acharão pouca aceitação no meu coração. Se minha mente for renovada diariamente pelo Espírito Santo, acostumando-se mais e mais a pensar sobre a vida do ponto de vista dele, serei cada vez menos conformado com este mundo e com a mentira que permeia toda sua essência. 

 

OBS.: Este artigo foi publicado originalmente em julho de 1978, numa revista periódica da Inglaterra chamada Fulness (que não circula mais).

Verdades Sobre a Mentira

· "O mundo deseja ser enganado" (Sebastian Brant, 1457-1521, poeta e humanista alemão).

· "A mente é sempre enganada pelo coração." "A melhor maneira de ser enganado é se achar mais esperto que os demais." "O amor-próprio é o maior de todos os lisonjeadores." (François, Duc de Ia Rochefoucauld, 1613-1680, epigramatista e moralista francês).

· "A pessoa mais fácil de você enganar é você mesmo" (Edward Bulwer-Lytton, 1803-1873, romancista e político inglês).

· "O pecado possui muitas ferramentas, mas a mentira é o cabo que se encaixa em todas" (Oliver Wendell Holmes, 1841-1935, juiz associado da Suprema Corte dos Estados Unidos, de 1902 a 1932).

· "... uma mentira que é meia-verdade é a mais negra das mentiras, pois uma mentira que é totalmente mentira pode ser identificada e confrontada diretamente, mas uma mentira que tem uma parte da verdade é muito mais difícil de ser combatida" (Alfred Lord Tennyson, 18091865, poeta inglês, uma das maiores figuras da Era Vitoriana).

· "Não existe mentira pior que uma verdade mal compreendida por aqueles que a ouviram" (William James,1842-1910, filósofo e psicólogo norte-americano).

· "Os homens ocasionalmente tropeçam sobre a verdade, mas a maioria se levanta e sai correndo, como se nada houvesse acontecido" (Sir Winston Churchill, 1874-1965, político inglês e Primeiro Ministro da Inglaterra de 1940 a 1945, e de 1951 a 1955).

· "Acredite naqueles que estão buscando a verdade. Desconfie daqueles que a acharam" (André Gide, 1869-1951, crítico e romancista francês).

· "Uma mentira não teria sentido algum se a verdade não fosse percebida como perigosa" (Alfred Adler, 1870-1937, psicólogo austríaco).

· "As pessoas nunca mentem tanto como depois de uma caçada, durante uma guerra ou antes de uma eleição" (Otto von Bismarck, 18151898, unificador e consolidador da Alemanha).

· "O público acreditará em qualquer coisa, desde que não esteja fundamentada na verdade" (Edith Sitwell, 1887-1964, biógrafa, crítica, romancista e poetisa inglesa).

· "É mais fácil as grandes massas do povo se tornarem vítimas de uma grande mentira do que de uma mentira pequena" (Adolf Hitler, 18891945, ditador da Alemanha).

A MENTIRA: NÃO COMPACTUE COM FALSOS MESTRES!
 

"Não suporto as pessoas falsas, mas amo a tua lei." (Salmos 119:113)
 

Não podemos de fato amar a Palavra de Deus sem aborrecer o pecado.
 

ABOMINE A MENTIRA 
 

"Abomino e detesto a mentira; porém amo a tua lei." (Salmos 119:163)
  
A FALSIDADE ESTÁ EM GUERRA CONTRA O DEUS VERDADEIRO

Seja fiel, o Senhor se deleitará em ti: - "Os lábios mentirosos são abomináveis ao Senhor, mas os que agem fielmente são o seu deleite." (Provérbios 12:22)
 

O caráter e as atitudes auto revelados de Deus proveem um forte motivo para a verdade.
 

ABORREÇA A MENTIRA
"O justo aborrece a palavra de mentira, mas o ímpio é abominável e se confunde." (Provérbios 13:5)

O justo prefere sofrer por falar a verdade do que evitar o sofrimento usando de mentira. Tais pessoas sabem que mentir por hábito é pecar contra o Senhor, que viver desse modo é excluir-se do reino de Deus. 
 

Os fiéis estarão sempre com o Senhor: – "Os meus olhos procurarão os fiéis da terra, para que estejam comigo; o que anda num caminho reto, esse me servirá. O que usa de engano não ficará dentro da minha casa; o que profere mentiras não estará firme perante os meus olhos." (Salmos 101:6-7) 
 

Assim como Davi procurava homens fiéis, Deus está a procura de homens íntegros, para estarem na eternidade com Ele.
 

Além de expulsar o mal, é necessário reunir e organizar o bem. 

O DIABO É O PAI DA MENTIRA
 

"Vós tendes por pai ao diabo e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele foi homicida desde o princípio e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira." (João 8:44) 
 

A indiferença para com o pecado da mentira é um dos sintomas mais claros da impiedade de uma pessoa. Tal pessoa ainda não nasceu do Espírito e está sob a influência de satanás, como seu pai espiritual. 

DEIXE A MENTIRA E FALE A VERDADE 
"Pelo que deixai a mentira e falai a verdade cada um com o seu próximo; porque somos membros uns dos outros." (Efésios 4:25)  
A VERDADE 
 

Como membros uns dos outros: - "Assim nós, embora muitos, somos um só corpo em Cristo, e individualmente uns dos outros." (Romanos 12:5) 
 

Temos que evitar a falsidade em palavra: - "Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do homem velho com os seus feitos." (Colossenses 3:9) 
 

E em ação: - Onde o denota "manter" ou "viver a verdade" em face do erro induzido por astúcia. 
 

Tudo é possível àquele que é instruído na verdade em Jesus. 

"Ficarão de fora os cães e os feiticeiros, e os que se prostituem, e os homicidas, e os idólatras, e qualquer que ama e comete a mentira." (Apocalipse 22:15)
  
(Estas palavras solenes devem servir de advertência a todos que, inclusive na igreja, acham que Deus tolera a mentira e o engano.)

Não tome decisões fora do que é verdadeiro e justo: - "E, levantando-se toda a multidão deles, o levaram a Pilatos." (Lucas 23:1)    
 

Ele tornou-se o símbolo dos que tomam decisões religiosas à base da conveniência política, e não a base da verdade e justiça. Todo crente deve tomar cuidado para não transigir com a palavra de Deus. 
 

Ele deve tomar posição por aquilo que é justo, e não por coisas que servirão apenas a suas ambições egoístas. 
 

Não comungue com obras das trevas: - "E não comuniqueis com as obras infrutuosas das trevas, mas, antes, condenai-as." (Efésios 5:11) 
 

Aquele que é em tudo leal a Cristo, não pode ser neutro, nem manter silêncio quanto as obras infrutuosas das trevas e à imoralidade. Deve sempre estar pronto a desmascarar, repreender e denunciar o mal em todas as suas formas. Bradar sinceramente contra toda a iniquidade é odiar o pecado, tomar posição com Deus, contra o mal e permanecer fiel a Cristo, o qual também denunciava as obras das trevas. 
 

Viva para agradar a Deus: - "Porque persuado eu agora a homens ou a Deus? Ou procuro agradar a homens? Se estivesse ainda agradando aos homens, não seria servo de Cristo." (Gálatas 1:10)
 

Todos os crentes no Evangelho de Cristo devem ter como alvo, assim como Paulo o tinha - agradar a Deus, mesmo que isso importe em desagradar alguém. 
 

Odeie o mal e ame o Senhor: - "Odeiem o mal, vocês que amam o SENHOR, pois Ele protege a vida dos seus fiéis e os livra das mãos dos ímpios." (Salmos 97:10)

Também devemos sentir profunda aflição quando o pecado e a imoralidade são tolerados na casa de Deus. 
 

Coopere com ministérios sérios: - "Quem recebe um profeta na qualidade de profeta receberá galardão de profeta; e quem recebe um justo na qualidade de justo, receberá galardão de justo." (Mateus 10:41)
 

Por outro lado, não devemos apoiar, assistir ou cooperar com pastores e pregadores que não proclamam a verdade de Deus de conformidade com a revelação do Novo Testamento, ou que não vivem uma vida piedosa, segundo os padrões justos de Deus. Se apoiarmos tais pessoas, participaremos do juízo que virá sobre elas. 
 

Fuja da hipocrisia e dos falsos mestres: - "E o que a si mesmo se exaltar será humilhado; e o que a si mesmo se humilhar será exaltado. Mas ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! Pois que fechais aos homens o Reino dos céus; e nem vós entrais, nem deixais entrar aos que estão entrando." (Mateus 23:12-13)
 

Cristãos que, em nome do amor, da tolerância, ou da união, não procedem nesses casos como Jesus, quanto aos que corrompem os ensinos de Cristo e das Escrituras, participam das más ações dos falsos profetas e mestres. 
 

A mentira cauteriza a consciência: - "Pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência." (1 Timóteo 4:2)

Muitos crentes se desviarão da fé porque deixarão de amar a verdade e de resistir às tendências pecaminosas dos últimos dias. 
 

Seja um exemplo: - "Ninguém despreze a tua mocidade; mas sê o exemplo dos fiéis, no trato, na caridade, no espírito, na fé, na pureza." (1 Timóteo 4:12)
 

O pastor, antes de mais nada, deve ser um modelo de fidelidade, de pureza e de perseverança no viver religioso. Somente deve ocupar o cargo de pastor da igreja, o homem do qual a igreja possa dizer aos seus membros: este obreiro tem uma vida cristã digna de ser imitada. 

Ame o que é justo e verdadeiro: - "Amaste a justiça e aborreceste a iniquidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com óleo de alegria, mais do que a teus companheiros." (Hebreus 1:9) 

O Senhor Jesus aborrece a iniqüidade, o mesmo devemos fazer.
Não basta o crente amar a justiça; ele deve, também, aborrecer o mal.
 

Cuidado para não fazer parte das más "obras": - "Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutrina, não o recebais em casa, nem tampouco o saudeis. Porque quem o saúda tem parte nas suas más obras." (2 João 10,11) 
 

Deus proíbe o crente de apoiar ou sustentar financeiramente o trabalho de tais mestres e de participar do mesmo. Isso seria participar com eles na oposição a Deus e à sua palavra e ser passível da mesma condenação dos ensinadores que transigem com a verdade. 
 
